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Inseriu o Cbmmercio do 

Porto um artigo de muito 

valor sobre os inconvenien- 
tes actuaes, já de si grandes, 
e sobre os futuros, com cer- 
teza maiores ainda, que re- 
sultam do progressivo des- 
povoamento dos campos, e 
consequentemente da agglo- 

meração de pessoas nas ci- 
dades. 

Encarando o problema tão 

sómente pelo seu lado eco- 

nómico, lamenta o êxodo ir- 

reflectido a que as populações 
estão entregando-se em pre- 
juízo da grande fonte de ri- 

queza, que é a agricultura. 

D,ahi deduz logicamente 
que a miséria será no futu- 
ro o património da humani- 
dade, por isso que muitos 

braços que vo'untariamente 
abandonam aquelles servi- 
ços, não encontram na? po- 
voações em que empregar a 
sua natural actividade. 

Claro está que tratando- 
se de um jornal conserva- 
dor, o problema só apresen- 
ta aquelle aspecto, o que nao 
quer dizer que não tenha ou- 
tro e porventura mais inte- 
ressante ainda, e de mais vi- 

tal actualidade, qual é o as- 
pecto moral e social. 

Effectivamente as povoa- 
ções, por isso que não cor- 
respondem a uma necessida- 
de natural do homem, são 
sempre um factor, conside- 
rável, da perversão da vida; 
muito mais quando, por uma 
concorrência de circamstan- 

cias excepcionaes, os indiví- 
duos se põem. como agora, 
a desertar com frenesi dos 
campos para as cidades, que 
"atulham inconsideradamente. 

Os sábios preoccupam-se 

devéras com o fenomeno, 
que encaram nos seus varia- 

dos aspectos, principalmente 

o economico e o hygienico, 
e fomentam quanto podem a 

dispersão das unidades com- 
ponentes d'este grande todo 
que se chama povoação. 

Cremos porem que seja 
qual fôr o impulso dado por 
elles a essa idéa, não poderá 
ella remover por completo 
os inconvenientes peculiares 

á instituição. 

As povoações são por nós 
consideradas como corres- 
pondendo apenas ás necessi- 

dades arlijiciaes do homem, 
se assim podem ser chama- 
das as exigências anti-natu- 
raes que elle se creou a si 
mesmo com a feição que im- 
primiu, talvez impensada- 
mente, ás cousas da vida. 

Por outras palavras; as 
povoações podiam deixar de 
existir. 

Não se dá isto com a casa, 
com a família, com a pro- 
priedade, n'esta acepção res- 
trlcta: a porção de terra in- 
dispensável á sustentação 

própria. 
Logo, parece que o ideal 

seria não o de procurar mo- 
dificações na maneira de ser 
actual das povoações, porem 
sim descomplicar a vida em 
termos de poder-se prescin- 
dir d^sta verdadeira anoma- 
lia de vivermos uns por ci- 
ma dos outros, á conta dos 
interesses materiaes a que 
hypotecamos sem precisão 
tudo quanto poderia consti- 
tuir a felicidade única susce- 

ptível de ser gosada n'este 

mundo. 

Nãa venham dizer-nosque 

a permanência do homem em 
habitações dispersas inteira- 
mente, implicava em absolu- 

to o isolamento, • , 
A sociabilidade existia da 

mesma fórma que hoje, me- 
nos intensa talvez, mas com 

a vantagem de ser mais sin- 

cera, menos fingida e hypo- 
crita que a nossa, que é ali- 
mentada, como toda a gente 
sabe, mais pelo interesse que 

pela afeição dos que a ella 
se entregam. 

Dada esta série de refle- 
xões, não admira que nós 

lamentemos como lamenta o 
Commercio do Porto, a con- 
centração que se está ope- 
rando- em escala cada vez 
maior, de indivíduos nas ci- 
dades, mas que o façamos 
menos pelo desequilíbrio eco- 
nomico ou utilitário que de 

ahi possa advir que pelo ag- 
gravamento que isso produz 
no deficit já monstruoso de 
moralidade que se nota en- 

tre os indivíduos da nossa 
especie, tanto como unidades 

isoladas, como principalmen- 
te na qualidade de membros 
d^ste grande conjuncto que 

chamamos o Estado. 
O homem, producto natu- 

ral, precisa viver na nature- 
za.Ora as agglomerações são 
apenas a negação completa e 
absoluta d'este principio. 

E' d arte, ao artificio, que 
se pede aquillo que elle nos 

não pôde dar, e os males ir. 
reparáveis que d'aí derivam, 
se ha de o homem lançal-os 

á conta do seu lamentável 
erro, attribue-os parvamen- 
te ao destino, a essa cousa 
vaga e indefinida, artificia' 

também, que elle inventou 
para falso alivio das suas in- 

críveis responsabilidades. 

evev. 

—— 

A situaçAo jiolilica 

O que dizem 
os jot-uaes 

Em referencia á crise, es- 
creveu a, tíRepublica»: 

«Em nossa opinião é de 
todo o ponto crivei que o 
novo ministério ainda se não 
apresentará ás Camaras no 
dia em que ellas reabrirem, 
isto é, no dia 6 de fevereiro. 

Oxalá nos enganemos, por- 
que os desejos por parte da 
opinião publica de que este 
estado de coisas termine o 
mais depressa possível, não 
podem ser nem mais inten- 
sos nem mais expressos. 

Os democráticos que só 
dão apoio a um ministério 
democrático, já escolheram, 
ao que se" diz, o respectivo 
presidente, que será o sr. 
Cerveira e Albuquerque. Sa- 
bemos porém de muitos par- 
lamentares affonsistas que 
estão descontentes com simi- 
Ihante escolha, achando-a, 
por vários motivos, sem ra- 
zão de ser. 

Seja como fôr, em Belem 
está quem sabe, se a estas 
horas já o sabe, quaes os 
tramites que as coisas hão de 
seguir.» 

-w- 
O «Mundo» diz apenas o 

seguinte; 

«E1 absolutamente inexa- 
cto o boato, hontem inserto 
n^m jornal, de que o sr. dr. 
Alfonso Costa entregou ao 
sr. presidente da Republica 
uma declaração assignada pe- 
los deputados e senadores do 
seu partido. O sr. dr. Alfon- 
so Costa não entregou, não 
leu, nem aludiu a qualquer 
documento. Em matéria de 
documentos, apenas poderá 
ter fallado na declaração es- 
crlpta votada unanimemente 
no conselho de ministros que 

se real;sou na noite de sab- 
bado para domingo.» 

-M- 
A «Lucta», que não se re- 

fere propriamente á crise, 
escreve a proposlto da de- 
missão do sr. Guerra Jun- 
queiro: 

«E1 certo ter o glorioso 
poeta entregado no Ministé- 
rio dos Negocios Estrangei- 
ros a sua demissão de minis- 
tro de Portugal na Suissa. 

Que rasões ponderosas le- 
varam o sr. Guerra Junquei- 
ro a cortar abruptamente 
a sua carreira diplomática, 
privando o Paiz dos grandes 
serviços que lhe prestaria, 
como já prestou, no posto 
que occupava na republica 
helvética? 

tile as dirá, em manifesto 
ao Paiz, e esse manifesto se- 
rá uma aurora—a menos que 
Seja um epitaphio». 

A situação 

Conserva-se inalterável a 
situação politica, mantendo- 
se as oppostções irreductiveis 
na sua altitude, da mesma 
forma que as esquerdas. 

Diz-se que o sr. Guerra 
Junqueiro, conversando ha 
dias com diversos amigos, 
manifestou a sua resolução 
de não entrar em qualquer 
governo que se organise,con- 
forme as suas declarações 
feitas ha quinze annos n^m 
comício em que tomou par- 
te. 

Apesar dMsso, continua a 
indicar-se o nome de s. ex.a 

para um ministério extra- 
partidario. 

Os boatos relativos á si- 
tuação politica escassearam 
um pouco, continuando, to- 
davia. a aventar-se hypothe- 
ses diversas que não passam 
de... hypotheses. 

A verdade é que a situa- 
ção se mantém no mesmo pé 
de irreductibilidade em todos 
os campos políticos. 

A ordena publica 

Durante o dia de sabba- 
do continuaram a correr boa- 
tos de próxima alteração da 
ordem. 

Os amigos do governo af- 
firmam que este se enccn- 
tra prevenido contra qual- 
quer eventualidade e accres- 
centam que os corpos da gu- 
arnição teem sido reforçados 
com numerosos elementos 
vindos da provinda, subindo 
a 8:000 o numero dé praças 
que engrossaram os effecti- 
vns dos regimentos. 

Mais hypotheses e 
mais boatos 

A crise ministerial offere- 
ce o mesmo aspecto, tendo 
cansado já a opinião publica. 

O sr. Brito Camacho irá 
no dia t.0a Bclem conferen- 
ciar com o sr. dr. Mcnoci 
. e Arriaga. 

Entretanto, os boatos con- 
tinuam correndo. Uns dizem 

que sahirá gabinete das di- 
reitas, sob a presidência do 
sr. Bettencourt Rodrigues 
com o sr. Antonio José de 
Almeida na Instrucção e o 
sr. Brito Camacho na guer- 
ra. Todavia, accrescenta-se 
que se este ministério podes- 
se ter vida parlamentar seria 
com deserções da esquerJa, 
po'S nem todos os parlamen- 
tares democráticos assigna- 
ram a declaração que o sr. 
dr. Alfonso Costa levou ao 
chefe do Estado e na qual 
os signatários se obrigavam 
a manter unicamente um go- 
verno das esquerdas. 

Em alguns centros aven- 
ta-se a solução Bernardino 
Machado, que formaria um 
gabinete caracterisada mente 
democrático, ao passo que 
outros acreditam que tal mi- 
nistério teria uma feição um 
pouco neutral. 

E1 provável que a crise se 
prolongue além de segunda- 
feira. Actualmente depende 
apenas do sr. presidente da 
Republica, que ainda não en- 
tregou a ninguém o encargo 
de a resolver, o que é tanto 
mais de extranhar quanto é 
certo que os partidos já ma- 
nifestaram as suas opiniões. 

Falla-se em que, no caso 
de vingar a solução das di- 
reitas, já está organisada a 
lista dos altos funccionarios 
administrativos e até milita- 
res. 
  

Comniissões 

executivas 

de Juntas gei-aes e ca- 
maras uiunicipaes 

O «Diário» publicou o se- 
guinte decreto: 

«Convindo regulamentar 
o que para as juntas geraes 
de districto e camaras muni- 
cipaes do continente e 'lhas 
dispõem os arfgos 55.°, n.° 
3.°. e 104.0, n.0 5.° da lei n.0 

88.® do anno de tgiS (Códi- 
go Administrativo), sobre as 
atribuições dos presidentes 
das respectivas commissões 
executivas; 

Hei por bem, sob propos- 
ta do Ministro do Interior e 
no uso da faculdade que me 
confere o artigo 47.0. n.0 3.°, 
da Constituição Politica da 
Republica Portugueza, de- 
cretar o seguinte: 

1.0 Os presidentes das re- 
feridas commissões executi- 
vas, quando no uso de direi- 
to de petição, facultado no 
artigo 177.0 da citada lei aos 
corpos e corporações admi- 
nistrativas, hajam de tratar 
de quaesquer negocios de 
administração publica a car- 
go dos differentes ministé- 
rios, dirigir-se-hão ao gover- 
no por intermédio dos com- 
petentes governadores civis; 

2.0 Na correspondência so- 
bre quaesquer assumptos, in- 
clusive os de consulta a que 

o citado artigo 177.® se re- 
fere, que hajam de ser re- 
solvidos pelo Governo, de- 
verão os ditos corpos e cor- 
porações administrativas di- 
rigir essa correspondercla 
áqueMes magistrados, os 
quaes por sua vez. levarão 
os respectivos negocios ao co- 
nhecimento do competente 
ministério, de cuja resolução 
e pela mesma via será dado 
conhecimento aos interessa- 
dos opportunamente. 

O Ministro do Interior as- 
sim o tenha entendido e o 
faça executar. 

——- 

Padres 

pensionislas 

Foram concedidas as se- 
guintes pensões a ecclesiasti- 
cos d,este districto, por as- 
sim haverem requerido: 

Padre Antonio Augusto 
Pinheiro, parodio collado de 
Gandra, concelho de Valen- 
ça, 420(5oo; padre Constan- 
tino da Cunha Barros, de 
Fontoura, do mesmo conce- 
lho, 420(500; padre Candido 
Boaventura Rodrigues, de 
Riba de Mouro, Monsão, 
5oot5oo; padre José Maria 
Gonçalves, de Gondomil,Va- 
lença. 200^00; padre Manoel 
de Araujo, de Reboreda, 
Cerveira. ?oo$oo; padre Ca- 
simiro Rodrigues Barbosa, 
da freguezia do Bico, Pare- 
des de Coura, 240500; pa- 
dre José Joaquim de Olivei- 
ra, de Ferreira, idem, 24o5t„ 
padre Arnaldo Pereira de 
Azevedo, de S. Martinho de 
Coura, do mesmo concelho, 
i685oo; padre Antonio Si- 
mões de Almeida, das Eiras, 
Arcos de Val-de-vez, 2i65; 
padre Manoel José Domin- 
gues, de Santa Maria da Por- 
ta, de Melgaço, 3oo5oo. 

—M— 
Também foram contem- 

plados os srs, dr. Augusto 
Dantas Barbeitos, de Mon- 
são, como conego da Sé de 
Lamego, com 36o5oo; e Ma- 
noel José de Sousa, de Ge- 
mezes,Espozende, com 5405. 

—  

CIGANICE 

O farto de 
uma crcança 

Diz o «Districto de Vian- 
na»: 

Por occasião da ultima fei- 
ra na freguezia hespanhola 
de Goyan. fronteira á vllla 
de Cerveira, urp cigano, cal- 
deireiro, entrou em casa de 
uma mulher, conhecida por 
a «Cuca», e apoderou-se-lhe 
de on» seu filhinho de i3 me- 
2es,que estava a dormir t^utn 
berço, fugindo com elle. 

A pobre mãe, que tinha 
'sabido fóra da porta, onde 
estava a feira a correr, para 
comprar hortaliça, não se de- 
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morou mai? de dez minutos 
na compra e no reoresso a 
casa. mas este tempo foi o 
õufficiente para que o cigano 
se apoderasse do,.tnnocenti- 
nho. 

Á.«Cuca-i). checada a casa, 
deu logo pela fa'-ta do filhi- 
nho, mas julgou «jue tivesse 
sido qualquer pessoa amiga 
que -Iffò tivesse tirado por 
brincadeira, e, por isso, tra- 
tou de indagar quem fosse, 
e como não soubesse depres- 
sa o paradeiro de seu filho, 
começou a barafustar contra 
o que suppunha brincadeira 

mau gosto, chamando as- 
sim a ailenção de varias pes- 
soas. 

Uma d"ellas, filha de José 
Paranhos, de Cerveira, que 
alli se encontra a servir, de- 
clarou que vira um cigano 
estar a metter uma creanci- 
,nha dentro de uma caixa. A 
pobre mãe, afilicta, mal ou- 
viu isco, correu juntamente 
com a declarante e mais pes- 
soas ao local, fóra da feira, 
e ahi encontrou o innocer.ti- 
nho dentro da caixa ainda a 
dormir. 

O cigano, que proximo se 
encontrava, tentou baldada- 
mente /ugir, pois o povo, 
correndo sobre elle, depres- 
sa agarrou e maltratou. 

-Com muita difficuldade 
conseguiu escapar das iras do 
povo. que tentou fazer justi- 
ça por suas mãos. Declarou 
falsamente ser portuguez, e 
foi conduzddo para Tuy, sob 
custodia. 

liPill 

DO PARA' 

Dia a dia, mais se vem 
agravando o estado financei- 
ro da nossa praça, augmen- 
tando o desanimo em virtu- 
de de não haver esperança 
de que, o baixo preço a que 
chegou a borracha, possa su- 
bir. Os sacrifícios que mui- 
tas casas commerctaes conti- 
nuam a fazer para manter- 
se, serão improficuos e com 
certeza não resistirão a esta 
calamidade, não obstante de- 
ligenciarem proceder com a 
maior economia possível, já 
reduzindo o pessoal, dimi- 
nuindo salarios aos indispen- 
sáveis, assim como, de alguns 
senhorios, conseguindo dimi- 
nuição nas rendas dos pré- 
dios. Até esta data. os pre- 
juízos são extraordinários, 
devido aos quaes, em quasi 
lodosos vapores, vemos che- 
gar antigos commerciantes 
eme ha largos annos já ti- 
nhajn deixado o trabalho, in- 
do paia as terras da sua na- 
turalidade gosar a renda dos 
capitães adquiridos, e que 
agora veem desaparecer-lhes, 
o que, apavoraJos, aqui os 
obriga a vir assistir a fim Je 
ver se ainda é tempo de sal- 
var alguma cousa, oq.se ago- 
fa, já gastos e com pouco vi- 
gor, ainda serão forçados a, 
,de novo, lutar pela vida. E 
quantos, dos muitos que por 
esse paiz ahj esrao em con- 
dições eguaes. não viverão 
já aflictoí, a pensar qual a 
surprez-a que o dia de ánia- 
nhã lhes proporcionará? 

Para cumulo d'estes pre-- 
juízos, ainda a calamidade 
dos incêndios que, infeliz- 
mente, Çontinuo a annunciar- 
Jhes, corrto tenho" feito nas 
jniphâs ultimas. Mais um aca- 
ba de ter lagar, a travessa 
Benjamin Constant, n^ma 
mercearia denominada «Por- 
celana», o qual destruiu com- 
pietamente o prédio e a mer- 
çeria. não se salvando cousa 
gjjgma, fal a violência do in- 

cêndio, em presença do qual 
os bombeiros muito tiveram 
que lutar para não se com- 
municar aos prédios visinhos. 
•Feliementc, não houveram 
desgraças pessoaes a lamen- 
•tar. Mercearia e prédio ..es- 
tavam seguros em 20 e 12 
contos de reis, respectiva- 
mente. 

—A' travessa i.0de Mar- 
ço, deu-se um grave confli- 
cto entre marinheiros da ar- 
mada e a policia, saindo uma 
praça d^sla ferida grave- 
mente com um tiro de pisto- 
la no abdómen, e havendo 
vários ourrns feridos entre 
a policia e marinheiros, sen- 
do alguns efestes presos e 
recolhidos á cadeia. 

—Na altura das Salinas, 
na oceasião'em que demanda- 
va o nosso porto, encalhou o 
vapor nacional «Cabral», de 
propriedade da «Coaapanhia 
Maranhense». A fim de lhe 
prestar soccorros, partiu pa- 
ra aquelle local o rebocador 
«Polares», o qual conduziu 
pessoal e aparelhos precisos 
em taes casos. Ao que nos 
consta, é perigosa a situação 
em que o navio encalhado se 
encontra. 

—No largo de S. Braz, ura 
automóvel atropellou íoão 
Mathias, so qual quebrou 
um braço, alem doutras con- 
tusões pelo Corpo. O chanf- 
feur eVadiu-se em seguida ao 
atropellamenlo, não se im- 
portando com o mau estado 
cm que deixou a sua victima. 

—Também,o comboio que 
faz viagem entre esta capital 
e a villa do Pinheiro, pouco 
depois do loca! «Sousa», apa- 
nhou um pobre homem ao 
qual produziu morte instan- 
tânea. O comboio só pôde 
parir depois do desastre suc- 
cedido, dizendo testemunhas 
presenciaes não ser culpa do 
sinistro o maquinista, que 
não foi preso. 

—Annibal Cunha e outros, 
á estrada do Una, agredi- 
ram Ignacio de Araujo, ao 
qual, entre outros ferimen- 
tos, atravessaram o peito 
com uma bala, sendo o in- 
feliz, horas depois, encontra- 
do por uma praça de caval- 
laria, que o conduziu a um 
posto de policia, donde foi 
conduzido para o hospital de 
Caridade, onde deu entrada, 
sendo grave o seu estado. 

—No asylo de Mendicida- 
de, onde se encontrava asy- 
lado, com a bonita edade de 
120 annos, falleceu o para- 
ense Eduardo da Gosta. 

Ltd. 

Oilriclo de recru- 

lamciilo n." 3 

\\ 1*1) 

Previnem-se as famílias 
ou pessoas interessadas dos 
mancebos d'este concelho e 
dos de Caminha, Villa Nova 
de Cerveira, Coura, Valen- 
ça, Monsão, Melgaço e Ponte 
do Lima, que estão residin- 
do no estrangeiro e que de- 
sejem obter o adiamento do 
serviço militar, por estarem 
recenseados, que, o praso 
para requererem o adiamen- 
to, principia no dia i5 de 
março e termina no dia i5 
de abril. Para se obter o 
adiamento é preciso apresen- 
tar attestado passado pelo 
con ul da terra em que esti- 
verem residindo, no qual 
provem que residem no es- 
trangeiro ha mais de seis 
mezes á data do recensea- 
mento assim como devem 
apresentar o talão pelo qual 
provem que pagaram a taxi 
militar, os mancebos adiados 
nos annos de iqii e 1912. 

As famílias e pessoas in- 
teressadas devem desde já 
mandar vir os attestados 
consulares e o talão da laxa 
militar dos mancebos adia- 
dos em ign e 1912 para 
assim poderem em tempo 
competente obter o adiamen- 
to, evitando que os mance- 
bos sejam notados muitas 
vezes refratarios. 

Vianna do Castello, 3o de 
janeiro de 1914. 

O Chefe do DistilctQv 

Antonio Gonçalves Har- 
reinos 

MAJOll 

—— 

4 cpiileaiia de 

Cnslro Laboreiro 

Parece que tende a de- 
crescer a epidemia que, des- 
de ha meze«, vem grassando 
em Castro Laboreiro, gra- 
ças ás enérgicas providencias 
tomadas pelos muito dignos 
membros da benemerita So- 
ciedade da «Cru? Vermelha» 
alli de serviço. 

Esta sociedade já enviou 
para Castro Laboreiro duas 
barracas-hospitaes, systhema 
Tolet, pertencentes ao mi- 
nistério da guerra e que se 
destinam a hospitalisar 100 
doentes, acompanhadas de 
200 enxergas, 200 lençoes, 
100 cobertores e 40 capotes 
para o pessoal da çolumna. 

Oxalá que a terrível epi- 
demia, que tantas victimas 
já fêz, em breve se extinga. 

—— 

Co!iimis«ilo 

executiva 

Sessão de 4 de fevereiro 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência des vogaes, srs. 
José Antonio dVAbreu Car- 
neiro, Manoel José Lopes, 
Aurelio dhAraujo Azevedo, 
José de Sousa Lobato, Au- 
gusto Cesar Gomes Pinheiro 
e Antonio Evangelista Perei- 
ra. 

—O sr. presidente diz que 
recebeu do Ex.mo Governa- 
dor Civil o seguinte tele- 
gramma: «Não podendo sub- 
delegado de saúde, segundo 
diz, nem medico Cruz Ver- 
melha installar-se Castro La- 
boreiro, julgo indispensável 
V. Ex.a contratar medico pa- 
ra ir para lá durante epide- 
mia», ao qual respondera 
que, visto sub-delegado de 
saúde não poder ir para 
aquella freguezia e attenden- 
do a que esta camara não 
tem medico com quem pos- 
sa contratar nem verba para 
lhe pagar, não podia satisfa- 
zer aos desejos de sua ex.'. 

Resolvido concordar com 
a resposta dada. 

—Officio do engenheiro 
agronomo chefe do 3.° Gru- 
po da direcção dos Serviços 
Agrícolas do Norte, Porto, 
a chamar a attençao da ca- 
mara para a portaria do Mi- 
nistério do Fomento, n.0 96 
de 29 de janeiro findo, a qual 
determina que o praso para 
a constituição e installação 
das Camaras Regionaes de 
Agricultura e para a reunião 
do congresso agrícola que te- 
rá de eleger os delegados á 
Junta Consultativa de Agri- 
cultura, seja prorogado até 
i5 do corrente mez. 

Tomado em consideração. 
—Officio do professor offi- 

cial de Chaviães, a protestar 
contra as referencias que um 

dos vogaes ífesla commissão 
fez á sua xtlasse. Para ser 
presente a primeira sessão 
da camara. 

V —Officio do sr. inspector 
do circulo escolar de Valen- 
ça, a communicar que, ten- 
do o professor official de 
Parada do Monte requerido 
60 dias de licença, por doen- 
ça, deve a camara nomear 
quem o substitua interina- 
ffiente. 

Cumpridas as formalida- 
des lega es, foi nomeado o 
sr. Augusto HertTiinio Este- 
ves, da freguezia de Roucas. 

—Confirmados os attesta- 
dos de pobresa passados pe- 
ia junta de parochia d'esta 
villa, a Silvana Candida de 
Carvalho, Amadeu M. Dias 
e Fernando do Paço. 

—Requerimento de Ma- 
noel Francisco Gonçalves, de 
Covello, freguezia de Pader- 
ne, a pedir licença para cor- 
tar pedra no monte denomi- 
nado «Carriceira», nos limi- 
tes do logar de Sante. 

A1 respectiva junta de pa- 
rochia. 

—Por proposta do sr. pre- 
sidente, foi resolvido que 
uma commissãoo composta 
dos vogaes srs. Pereira,Car- 
neiro c Puga, se entenda 
com o dono do prédio onde 
é preciso collocar o encana- 
mento da agua da fonte de 
Real, em S. Paio. a fim de 
se poderem realisar as obras 
necessárias. 

—Encarregados qs vagaes, 
srs. Pereira e Pinheiro de 
fallarem com os habitantes 
do logar do Barral, para 
procederem aos concertos in- 
dispensáveis no caminho da 
fonte da Gaia, a firn d'esta 
commissão conceder o subsi- 
dio que julgar conveniente. 
—Âuctorisado o vogal Aze- 

vedo a expropriar o terreno 
destinado ao lavadouro pu- 
blico. 

-^-Foi nomeado coveiro do 
cemitério municipal, Manoel 
Joaquim Vaz, d'esta villa. 

— Presente o balanço da 
thesouraria mostrando exis- 
tir em cofre, a quantia de 
137582,4. 

—Tarifados os generos de 
consummo pelo mez findo. 

— Auctorlsados todos os 
pagamentos. 

Nada mais se tratou. 

—— 

\ Legislação 

Vigente do 

Ensino Prlmat-io c 
Kormal 

Colligida por Joaquim Cae- 
tano, professor official e 
M. de Tirito Moreno, ins- 
pector escolar 

Abrangerá; 
1.0 Todas as leis, regula- 

mentos, programmas, etc., 
actualmente em vigor, seja 
qual fôr a sua data, aproxi- 
ma ndo-se, para facilitar o 
estudo e o confronto, os di- 
plomas que mutuamente se 
completam e esclarecem; 

2.0 As disposições legaes 
respeitantes a todos os func- 
cionarior. públicos—Regula- 
mentos disciplinares, lei dos 
encartes, decretos sobre apo- 
sentação, etc., etc.. 

Preço da asslg.a-l£80 

Pedimos ds pessoas a quem 
a obra não convenha que de- 
volvam, no praso ie 6 dias, 
os tomos recebidos. 

Pedidos á Livraria Edito- 
ra de J. Santos da Costa— 
Leiria, aos compiladores e 
ás prinçipaes livfafias, 

'Expediente 

Tendo terminado o 
8O.0 aniso de publica- 
ção do ««lornai de lllel- 
gaço», rogamos a todos 
os nossos estimáveis 
assignanícs a Gueza de 
satisfazerem a impor- 
tância da sua assigna- 
tnra logo que lhes se- 
ja apresentado o com- 
petente recibo, ■© qu -! 
desde Já muito agrade- 
cemos. 

iiiiaíâiÈi 

Julgamento 

Conforme nofeiamos, na 
passada sexta feira realisou- 
se no tribunal judicial d^sta 
comarca, o julgamento, em 
audiência geral, de Amadeu, 
Laurinda e Fernando, aucto- 
res do crime de furto a que 
nos referimos no nosso ulti- 
mo numero. 

Condemnados: o i." em 
■5 annos de prisão e 6 mezes 
de multa a 100 reis por dia; 
o 2.0 em 22 mezes de prisão 
e õ de multa a 100 reis por 
dia; o 3.° em 18 mezes de 
prisão e 3 de multa a mo 
reis por dia, levando-se-lhes 
em Conta o tempo de prisão 
soffrida, e nas custas e sei- 
los do processo. 

O defensor officioso, nos- 
so amigo sr. dr. Antonio F. 
de Sousa Araujo, proferiu 
um tão brilhante discurso 
que fêz commover lodos os 
assistentes. 

A decisão do jury foi bem 
recebida. 

— 

Contra a debilidade 

Recommendamos i Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter mereôido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a leem usado. 
E' também precioso alimne- 
to para creanças e pessoas 
de estômago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-sc 
Com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

—-Hum*— 

\ Pelo carnaval 

Parece que os apaixona- 
dos do endiebrado Pierrot, 
no corrente anno, estão dis- 
postos ás maiores folias. 

No ultimo domingo reali- 
saram-se dois concorridissi- 
mes tricanés. Um nos ma- 
gestosos salões da fallecida 
«Associação Artística» e ou- 
tro n^ma casa ao largo de 
S. Benedicto, onde se dançou 
animadamente até altas ho- 
ras da madrugada, sendo o 
serviço profuso e abundante 
para quem tinha bons cor- 
dões na bolsa. 

A toillete de algumas das 
graciosas e gentis donzellas 
que a ellesconcorreram, era 
verdadeiramente tentadora. 

Ha opiniões sobre qual 
d^lles foi mais concorrido 
e animado. Uns dizem que 
foi o de baixo (o da falleci- 
rfa/,outros o de cima. Aquel- 
le que tinha uma entrada 
pouco airosa, este que pec- 
cava pelo acanhado da sala. 

Felizmente, tudo correu 
sem o menor incidente, o 
que muito é pafa loqvar, 

Edi&cios escolares 

O «Diário do Governo» 
publicou a distribuição da 
verba de 200:000^000 reis 
destinada á cònstrucção de 
edifícios escolares. 

Ao nosso districto coube 
tão sômente a som ma de 
.5:ooo5ooo reis, sendo para 
Valença, 2;ooo<5ooo reis; Ar- 
cos de Val-de-Vaz (Miranda) 
i:5ooí5ooo; Melgaço (Penso) 
i:5ooijooo reis. 

•—— 
Aos lavradores 

Recommendamos cs adu- 
bos ch-lmicos da importante 
casa Abecassis (Irmãos) & 
C.a, de Lisboa, da qual é 
único agente c depositário 
n^ste concelho, o sr. Fran- 
cisco Caetano Cardoso. 

Alli encontrarão adubo 
proprio para batata, encar- 
regando-se de mandar fazer 
qualquer analyse. 

-•HiífíiíiH*- 

Casamento 

Na Allcmanha, reall>ou-se 
ha dias o casamento do sr. 
Manoel Gonçalves da Motta, 
çom a ex.ma sr.a D. Kreileler 
da Motta, motivo porque os 
felicitamos muito sinceramen- 
te, desejando-lhes um futuro 
risonhoso. 
  

Parabéns 

Enviamol-os mui siuceros 
ao nosso amigo e intelligen- 
te professor official da esco- 
la de Paderne, sr. Antonio 
Damaso Lopes, assim como 
a sua ex.ma esposa, pelo nas- 
cimento do seu filho Albano 
José. 
 - 
Ama de leite 

Offerece-se uma do pri- 
meiro leite, dando as meffio- 
res referencias. 

N'esta redacção se diz. 

—— 
Queijo da Serra 

E' uma verdadeira espe- 
cialidade, o queijo da Serra 
da Estrella ultimamente che- 
gado «A1 Republicana», pro- 
priedade do sr. Francisco C. 
Cardoso. 

Aviso aos apreciadores. 

—— 

Silnação piilitica 

Continua sem solução a 
crise ministerial, esperando- 
se comtudo que seja resolvi- 
da rapidamente. 

As noticias até hontem re- 
cebidas pouco adiantam, a 
não ser o facto de se dizer 
que o sr. dr. Affonso Cosia 
aceitará um ninisterio de con- 
centração, contanto que se- 
jam destinadas quatro pastas 
ao seu partido—as do inte- 
rior, finanças, guerra e jus- 
tiça. 

Affirma-sc que ha urra 
divergência de orientação, 
quanto á amnistia entre o sr. 
dr. Bernardino Machado e o 
grupo democrático. Mas ver- 
dade é que esse grupo ainda 
se não manifestou nos últi- 
mos tempos sobre a oppor- 
tunidade d^sse gesto gene- 
roso. 

Deus super omnia! 

   
Á ULTIMA HORA 

O Supremo Tribunal Ad- 
ministrativo acaba de validar 

a eleição da Camara Munici- 
pal cTcste concelho. 

Opportunamente fallarc- 
mos d^ste assumpto. 



Jorna <?f ^Melgaço 

Os vinhês 

páríiigiieies 

preelsans manáer as 
suas boas qualidades, 
mas, ao niesnso tempo, 
preeisam se«' prodçixl- 
dcs em mais favorarels 
condições económicas 

O nosso paiz tem uma ex- 
tensa superfície cultivada pe- 
las vinhas, sendo o vinho 
produzido orno das mais im- 
portantes parcellas de rique- 
zas da nossa exportação, ape- 
zar das frequentes crises e 
contrariedades por que tem 
passado. 

Mas é de todos sabido que 
a cultura da vinha se tem 
alargado por alguns palzes, 
que até ha poucos annos ti- 
nham que importar os seus 
vinhos, e, por outro lado, os 
antigos paizes productores 
conseguem apresentar nos 
mercados estrangeiros gran- 
des quantidades de vinhos a 
preços inferiores, o que dá 
cm resultado a diminuição 
da procura dos vinhos por- 
tuguezes, que difficilmente 
podem fazer concorrência 
nos preços, devido ás gran- 
des dcspezas de cultura e de 
fabrico. 

Nestas circumstancias é 
urgente que todos os viticul- 
tores portuguezes procurem 
melhorar as condições de ex- 
ploração da sua lavoura, con- 
segui udo produzir vinhos que 
possam concorrer, não só 
cm qualidade, mas egualmen- 
te cm preços, com os vinhos 
de outras proveniências, c 
que estão inundando os an- 
tigos mercados cm que se 
apresentavam e eram prefe- 
ridos os vknhos verdadeira- 
mente oriundos de Portugal. 

Toda a viticultura portu- 
gueza é interessada em não 

p mder os mercados 
estrangeiros em que vendía- 
mos os nossos excellentes vi- 
nhos. Os grandes viticulto- 
res, os qpe directamente ex- 
portam, são evidentemente 
os mais interessados; comiu- 
do o pequeno viticultor tem 
os seus respectivos interes- 
ses ligados aos do viticultor 
importante, visto que, quan- 
to maior for a sahida de 
vinho« do nosso paiz mais 
facilidade tem o pequeno vi- 
ticultor em collocar os seus 
productos para o consumo 
interno. 

Ora o único meio de se 
poder entrar em concorrên- 
cia económica é produzin- 
do intensamente vinhos da 
melhor qualidade, mas obti- 
dos com pequena despeza. 
!N'uma palavra é preciso pro- 
duzir multo vinho de boa 
qualidade, reduzindo a des- 
peza feita por cada pipa 
produzida. 

Só se pode conseguir este 
fim pela applicação conscien- 
ciosa de adubos, devidamen- 
te apropriados, em quantida- 
de suficiente e na occsslão 
•"ipportuna. 

A cultura da vinha tem a 
sua principal exigência em 
Potassa, torna-se pois, indis- 
pensável empregal-a em do- 
sè elevada, segundo as res- 
pectivas exigências. Mas pa- 
ra que este elemento possa 
exercer toda a sua benefica 
influencia sobre a vegetação, 
sobre a floração e sobre a 
fructificação, é egualmente 
indispensável empregar os 
outros elementos; acido phos- 
phorico e azote. 

Cumpre, no emtanto, no- 
tar que a Potassa, tendo uma 
acção extremamente acentua- 
da sobre a cultura da vinha, 
no seu desenvolvimento, na 
qualidade das uvas produzi- 
das, no augmento das colhei- 

etn todas as adubações para 
esta cultura é de indiscutível 
vantagem applicar a Potassa 
em dose intensa e no estado 
adequado á natureza especial 
de cada terreno. 

Além dhsso como a Po- 
tasse facilita a formação do 
assucar das uvas, e lhes dá 
melhor sabor e melhor aro- 
ma, evidentemente que, a 
par do augmento considerá- 
vel das colheitas se contri- 
bue, pela applicação da Po- 
tassa, para o augmento da 
produção dos vinhos e para 
o mellforamento da qualida- 
de. 

Finalmente, como se con- 
segue augmentar as colheitas 
de vinho, também a despeza 
em relação a cada pipa pro- 
duzida é diminuída. Já d'es- 
te modo se verifica que se 
pode augmentar e melhorar 
a producção dos vinhos, ba- 
rateando-os para poderem 
concorrer em condições de 
bom êxito nos mercados es- 
trangeiros. 

E' agora a occasião de tra- 
tar da adubação das vinhas, 
portanto todos os viticulto- 
res devem dirigir as encom- 
mendas dos seus adubos pa- 
ra a casa O. Herold & C.a, 
de Lisboa, e com succursaes 
em Porto, Regoa, Pampi- 
lhosa, Faro, Santarém, Évo- 
ra e Beja; serão enviadas 
tabellas e folhetos a quem 
os pedir, bem como quaes- 
quer esclarecimentos sobre 
as adubações. 

Eiiilos íle 50 dias 

O dr. AdoípbodM- 
ranjo Etamos, «9ulz de 
Direiin da comarca de 
Melgaço: 

Faço saber que por este 
Juízo e cartono do Escrivão 
que este subscreve, se está 
procedendo a inventario or- 
phanologíco por obito de 
Maria Antónia Domingues, 
moradora que foi no logar 
do Tezo.freguezia de Castro 
Laboreiro, d^sta comarca, 
e no qual é inventariante 
Antonio Affonso, do dito lo- 
gar e freguezia, por isso, 
pelo presente, citados Ade- 
lino Affonso e Domingos 
Affonso, solteiros, residen- 
tes em parte incerta, para 
no praso de 3o dias, a con- 
tar da data da publicação do 
segundo e ultimo annuncio 
d'este, assistir a todos os 
termos até fina! do referido 
inventario e deduzir todos os 
seus direitos sem prejuizo do 
andamento do mesmo. 

E para constar se passou 
o presente e outros de egual 
theor que vão ser affixados 
nos logares determinados 
pela lei. 

Melgaço, 2 de fevereiro de 
1914.' 

E eu, José Ferreira Las- 
Casas, o subscrevi. 

Araujo Ramos. 

■ — 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sa- 
hirão de Leixões; no dia 14 
o vapor Rio Pardo; no dia 
18 o vapor Pan cr as e no dia 
25 o vapor Rio Grande, 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Consíruem-se gazometros para produzir gaz aco- 
tjleno. ps 

0 trinmphanle apparelho automático sem rival, e 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou vi lias. 

Kncarrega-se da moníagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 
de luhos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, caadieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no geoero, de Lisboa e Porto. 

Executa Tom perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais ditlieil que seja, tanto em raelaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREGOS LIMITADÍSSIMOS 
tf 

Faiem annos: 

Sahbado—a e.\.n,a sr.a D. Maria Luiza Ferreira. 
Teiça feira—o abbade sr. José Augusto Ferreira. 
Quarta feira—a ex.ma sr.s D. Albertina Vieira dos Santos. 

Regressou de Lisboa, o sr. João Eugénio da Costa Luce- 
na, estimável cavalheiro da freguezia de Penso. 

—Estiveram em Monsão,.os srs.Luiz Barreto de Lara e sua 
ex.ma filha D. Casimira, João Fernandes Lopes. dr. Antonio 
Pereira de Sousa e José Ferreira Las Casas e filho. 

—Recolheram a Vianna do Castello, os srs. dr. Francisco 
d'Araujo e Jayme Sifva, intelligentes facultativo e pharma- 
ceatico da Cruz Vermelha. 

—Está restabelecido dos seus incommodos, o sr. Feliciano 
G. d^zevedo Barroso, conceituado negociante d'esta praça. 

—Vimos aqui o sr. dr. Luiz Filippe Pinto Rodrigues, in- 
lelligento notário da comarca de Mousão. 

—Depois de alguns dias passados entre nós, regressou a 
Valença o sr. Manoel Cunha, intelligente societário da admi- 
níslração d^quelle concelho. 

Eflilos de 50 dias í Edilos de 30 dias 

No Juizo de Direito da co- 
marca d^- Melgaço e cartorio 
do 3.° ofiicio. correm éditos 
de trinta dias, a contar da 
segunda publicação do an- 
nuncio no «Diário do Gover- 
no», a citar Manoel Esteves, 
auzente em parte incerta no 
Brazii. para assistir a todos 
os termos do inventario a 
que se procede por falleci- 
mento de sua mãe Albina 
Esteves, moradora que foi 
na freguezia de Fiães, sem 
prejuízo do seu andamento. 

Melgaço, 23 de junho de 
1912. 

Veriquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronrmo Casimiro Alves 
Monteiro. 

IDUCA DE POMUO) "VISTA 
ilfcor", Gostos lindíssimos. Só flliont. . a venqe João da Cunha 
Moraes. 

No Juizo de Direito da co- 
marca de Melgaço e cartorio 
do escrivão do segundo offi- 
cio, correm éditos de trinta 
dias a contar da segunda 
publicação do annuncio no 
«Diário do Governo», a ci- 
tar Miguei Candido Esteves, 
solteiro, de maíor edade, au- 
zente em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil, 
para assistir a todos os ter- 
mos do inventario a que se 
procede por failecimento de 
seu pae José Luiz Esteves, 
morador que foi no logar 
do Pezo, freguezia de Pa- 
derne, sem prejuizo. do seu 
andamento. 

Melgaço, i3 de dezembro 
de t^iS. 

Verifiquei-. 

O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 

O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 
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è rVesíe estabelecimento de ourivesaria encontra-se nm 
•5 grande sortido de cordões, cadeias, trancelius, broche-, 
(h anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojo 
9 de prata próprios para brindes, ele., 
è Obras recebidas directamente da fabrica. 

| PREÇOS MODICOS 

& Fazem-se concertos de oaaro e prata 
Sari- -íjcí- -aj ri - 
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Sliitonia Joapim (feteiTi 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos 01 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café. 
assucar refinado e azeite, com 1 x/i grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 5õo reis a 3$õoo reis; uma grande 
variedade de calçado para hoinera,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasl im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender murto c ganhar pouco é o sys- 
teuia adoptado na 
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KpURIVESAf\IA E RE- 

LOJOARIA fAhlk 

PRAÇA DE DEU-U-DEU 

—HMONSÃOH^- 

, ,<;« «t.-, 

Grande sortido etc objectos de ouro e prata. 

Sortido completo em objectos, de ourivesa- 
ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Trecos sem competência 
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Transações com ob;octos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

7' 

0 

ft 

Esmaltes artísticos premia- 
ijos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua Ua Picaria, «O 

PORTO 

.UUUU4.! iiiiiUiiiU: 

^ Francisco li. da Cosia e Silva f 
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F-ROFRIETA-HIO 
DA 

SIPATAÍlâ SSSTEIL 
EM 

^AI.B^ÍA RO MI AIIO 
" y Rua do Conselheiro Copes da Silva 
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N'eate estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solide?;, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que v^nde 
por preços sem competência. 

r 

E 

Por contracto que fez com a viuva uo fal- 
Iccido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
q de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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PS MAIS ECONOMICOS, 

RESISTENTES 
E 

I^XJ^TJOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MO TORES SSlíM VAL VULAS 
KNETGTH 

Representantes para 
Portugal c Brazil 

(Çaíial, Jrmãff & C ' 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 

# ARXOKS DE VláXTA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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1 .«STA oílicina encarrega-sc de todos ©s trabalhos íy- 
pographlcos, com© jornaes, livros, cartazes, pro- 
graminas para theatros, uiappas, cartas tunebres, 

uieinnranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 

chia, ctc. 
Encarrega-se também de Impressos para repartições 

publicas e camaras munlelpaes. 

|0ARTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

um 
mm 

mmrm 

PEEÇOS 1I0DIC0S o 
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PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vniho Nutritivo cie Carne 

ÚNICO anclorisado pelo 
Governo, approvadó pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distlnctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
slco, para ás perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medâlhas S'úmro- 
em todas aS exposições na • 
cfonaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Tranco, F.os—Lisboa. 
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COLCHOARIA 
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COFIES legítimos á prova de fof^o. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cyUndrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã. crina e sumanma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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Fannha Peitòrál Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excei- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil disestao, utiliLsimo para pes- 
soas ic estornagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas ancmicas, 
de constituição fraca, e, ena ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, comoattestam milha- 
res de m ■ licos e doentes que a 
teem usado. 

OFFirjixUS: ii, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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praça da Rejuibltea 

MELGAÇO' 

è 
N^ste -^vo esiahelecimento, encontram-se ã 

venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobro de primeira quali- jè 
dacoc a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. V 
"isitera a Mlepublicamn, se que fera comprar jír 

barato. í 
   -    'è 

Ounvesaría e re- 

lojoaria liiião 

—DE— 

MANOELF. UA PONTE 

R»a do dr. Luiz 
s3osé Rias 

—*MONSÃO*— 

N,este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra om completo e varia- 
do sortido de objectos dõauro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longwes, 
relógios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relógios,garantindo todos 
os ceus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em gera! 
recnmmendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras Êircumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

8*rcços os mais mó- 
dicos. 
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